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JOVENS EM PERIGO

DROGAS
COQUETEL FATAL

Jovens misturam ecstasy a outras drogas durante baladas
DANIELLA ZANOTTI

dzanotti@redegazeta.com.br

A festa está rolando e o
comprimidocoloridoéin-
gerido intercalado a goles
de bebida alcoólica. Na
mão do jovem, há tam-
bém um cigarro de maco-
nha.Entreum“tapa”eou-
tro, alguém bate nas cos-
tas e convida para outros
riscos que o levarão a um
mundo de delírios e aluci-
nações. Tudo ao som de
muita música, de prefe-
rência eletrônica. Mas a
“viagem” proporcionada
por esse coquetel de dro-
gas pode não ter volta.

As drogas sintéticas –
produzidasemlaboratório
– são as preferidas dos jo-
vensdasclassesmédiaeal-
ta. São utilizadas, princi-
palmente, em festas raves
e boates. O ecstasy e o LSD
são as que lideram o con-
sumo no Estado, atraindo
cada vez mais jovens com
suaimagemdedrogas“be-
nignas”.Puroengano.Pelo

menos quatro jovens mor-
reramnaGrandeVitóriaao
usarem o ecstasy em uma
noite, no ano passado.

Consumidas sozinhas,
as drogas sintéticas podem
fazer um grande estrago e
levar até à morte - depen-
dendo da quantidade utili-
zadaedoquantooorganis-
moestivervulnerável.Ain-
teraçãocomoutrasdrogas,
muito comum nas festas,
potencializa os sintomas e
traz consequências fatais.

SURTOS
SegundoopsiquiatraFer-

nando Furieri, o consumo
das drogas sintéticas pode
levarasurtospsicóticos.“Po-
de começar um quadro de
paranoia e depois gerar psi-
cose. O resultado são inter-
nações longas e às vezes ir-
reversíveis. O uso prolonga-
do pode deixar o jovem es-
quizofrênico.Amisturacom
maconha é ainda pior por-
que, só ela, pode aumentar
em25%aschancesdesurto

psicótico”,explica.Omédico
acrescentaque, a longopra-
zo, as drogas também cau-
samproblemasdememória,
concentração e depressão.

OLSDouÁcidoLisérgico
Dietilamina também causa
um fenômeno chamado
"flashback":ousuárioficase-
manasoumesessemconsu-
mir a droga, mas começa a
sentir os efeitos dela, como
setivesseacabadodeconsu-
mi-la. Os flashbacks podem
acontecer a qualquer mo-
mento, mas normalmente

surgem em momentos de
estresseacentuado.Entreos
efeitos é que o usuário sen-
te-se um super-homem, in-
capazdeavaliarsituaçõesde
perigo,explicaExpeditoJor-
ge, coordenador do Núcleo
de Prevenção de Drogas da
Polícia Federal.

“Ele acredita que pode
fazer tudo. Andar sobre as
águas e até voar. Muitos
casos de jovens que se ati-
raram da janela do prédio
não foram suicídios, mas
resultado dos efeitos da

droga”, afirma.
No mês passado, um jo-

vem foi flagrado do lado de
fora de uma rave, em Gua-
rapari, totalmente nu. Aos
berros,elepediapor“bala”e
“doce”, como são conheci-
dasasdrogasecstasyeLSD,
respectivamente. O rapaz
foi filmado e o vídeo foi pa-
rar na rede social Facebook.

RISCOS
Umdosperigosdoecsta-

sy é que ele descontrola a
temperaturainternadocor-
po,àsvezeselevandoaté42
graus. “O usuário pode ter
uma convulsão e, se não for
socorrido a tempo, pode
morrer. Às vezes a pessoa
desconhecequetemproble-
mas como pressão alta, car-
díaco, renal ou no fígado,
onde a droga é metaboliza-
da e isso pode ser fatal”, diz
Expedito Jorge. Há até
quemmistureoecstasycom
remédio para disfunção se-
xual.Masacombinaçãopo-
de sobrecarregar o coração,

dar taquicardia, arritmia e
até infarto do miocárdio.

As apreensões de drogas
sintéticas estão aumentan-
do no Estado nos últimos
anos.Em2011,foramapre-
endidos 102 comprimidos
de ecstasy. Já em 2012, o
número saltou para 986.

O consumo das drogas
sintéticas é caro. O preço
médio de um comprimido
deecstasyédeR$30,maso
valor pode chegar a
R$ 60. O delegado de Tóxi-
cos e Entorpecentes da po-
lícia Civil, Diego Yamashi-
ta, diz que para prender os
traficantesapolíciaprecisa
receber denúncias.

“Não há locais específi-
cos como bocas de fumo
nem disputa por territó-
rio”.Aúltimaapreensãofoi
em março deste ano, em
um apartamento no bairro
Jardim da Penha, em Vitó-
ria.Otraficanteeraumper-
sonal trainer de uma aca-
demia que comercializava
ecstasy e anabolizantes.

Objetivoépotencializarefeito
  fjLKnLCô n Yn`L OVò

OIZnM hnL hMVdnL L`WKéò
K`jnLô MnMnYfWKf é `Wdfò
M`hV LV>`WbVï �Yn OfLò
NI`Ln hV ¾fWKMV ¿MnL`ò
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O`jnL $¾flM`h" MfnZ`>nò
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NIf – nWKfLô hIMnWKf VI
hfOV`L hf jVWLIY`òZn –
ÛÝ+ hVL fWKMfH`LKnhVL
ILnMnY IYn VIKMn
LIlLKâWj`nô ZfdnZ VI `Zfò
dnZô jVY V Vl]fK`HV hf
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Amigos
vendem
a droga

A maioria dos traficantes
de drogas sintéticas presos
pelapolíciatêmcursosupe-
riorouestãofazendofacul-
dade. Isso quer dizer que
não é preciso aventurar-se
em morros para comprar
drogas – o traficante está
logo ali, ao alcance do
usuário: é seu colega de
classe ou de balada.

Segundo o delegado da
Tóxicos e Entorpecentes
(Deten), Diego Yamashita,
geralmente o traficante de
drogassintéticascomoecs-
tasyeLSDtambéméusuá-
rio, diferente do que acon-
tece com outras drogas.

“O traficante de ecstasy
vaiatéousuárioe frequenta
o ambiente onde a droga é
consumida, enquanto que
quem consome outras dro-
gastemocostumedeprocu-
rar o traficante. Também
não há violência nem armas
de fogo envolvidas nesse ti-
po de tráfico”, explica o de-
legado. Ecstasy e LSD são as
duasprincipaisdrogassinté-
ticas comercializadas no Es-
tado. Mas também há regis-
tro menor de outras drogas
como Cristal – variação de
Metanfetamina – e o mCPP,
parecido com o ecstasy, mas
com efeitos mais potentes.

DEPOIMENTO

“JÁ MISTUREI, MAS A
ONDA É MAIS FORTE”
M.O., de 26 anos
Universitário

Quatro jovens morreram na Grande Vitória
Quatro jovensdaGrande

Vitória morreram entre ju-
lho e dezembro de 2012
apósusaremecstasy.Acon-
clusão é dos peritos da Po-
lícia Técnico-Científica do
Estado, que analisaram as
amostras de sangue das ví-
timas. O resultado dos tes-
tes apontou que três rapa-
zes e uma moça morreram
após o consumo da droga
sintética em festas.

Aprimeiramorteaconte-
ceuemjulho,apósumafes-
taemCariacica.Nocorpode
umrapazde23anos,ospe-
ritos encontraram 0,42 mi-
ligramas da droga por litro
de sangue. “A quantidade
acimade0,4 jáé considera-
daletal”,dizaperitabioquí-
mica toxicologista Josidéia
Barreto Mendonça.

A segunda vítima do ecs-
tasy foi um jovem de 18
anos. A festa em que ele es-
tava ocorreu na Ponta da
Fruta,emVilaVelha,emou-
tubro. O rapaz estava com
uma dosagem tóxica ainda
maior que a primeira víti-

“Eu misturava várias
drogas, mas atualmen-
te prefiro só o LSD. É
mais gostoso, me deixa
feliz e faz com que eu
esqueça dos proble-
mas. A sensação é de
liberdade, como se eu
estivesse vivendo em
outro mundo. É mais
fácil para abrir o co-
ração e dizer o que
penso. O efeito dura de
12 a 20 horas e é muito
comum. O uso em to-
das as festas, não é só
em raves. Qualquer
festival, até de forró
rola. Se você tiver con-
tatos é mais fácil con-
seguir, mas há sempre
amigos em comum que
vendem nas festas. A
primeira vez que expe-
rimentei foi há sete

anos. No começo ficava
muito amoroso e pega-
joso demais, mas com
o tempo controlei isso.
No outro dia não dá
vontade de comer na-
da, mas me forço. Uso
mais para dançar e cur-
tir o som. Já misturei
muito ecstasy, LSD e
outras drogas mas a
onda é muito mais for-
te e perigosa. Não vale
a pena porque a gente
fica retardado e preo-
cupado de alguma coi-
sa acontecer. Tenho
medo das consequên-
cias, por isso uso com
moderação, uma vez
por mês mais ou me-
nos. Não é planejado, a
vontade vem no meio
da festa, quando a gen-
te está dançando.”

ma: 0,45 miligramas da
droga por litro de sangue.
Umagarotade18anos foia
terceira a morrer por causa
da droga, também no mês
deoutubro.AfestafoiemVi-
la Velha. Ela foi levada para
um hospital, por desconhe-
cidos, e ficou internada du-
rante três dias, mas não re-
sistiu aos efeitos da droga.

O quarto caso aconteceu
em Guarapari, em dezem-
bro. Um jovem de 19 anos
foi encontrado agonizando
em uma calçada. Ele foi so-
corrido,masmorreunohos-
pital.Alémdeecstasy,osan-
gue dele continha metanfe-
tamina, droga mais potente
e com efeito prolongado.

“Écomumencontrarou-
tras substânciasmisturadas
ao ecstasy e essas combina-
çõespodemtrazerumperi-
go ainda maior. Os jovens
não sabem a quantidade
nemoquecompram”,diza
perita. Neste ano, a polícia
ainda não identificou ne-
nhumcasosuspeitodemor-
te por droga alucinógena.

CHICO GUEDES

Para Josidéa, jovens não conhecem os riscos
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